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Ementa: O curso aborda a interconexão entre água, energia e alimentos, com ênfase 
nos sistemas energéticos e suas implicações para a sustentabilidade e segurança no 
contexto da governança socioambiental e climática. Serão explorados os desafios e 
oportunidades relacionados à produção, distribuição e consumo de energia, 
considerando a disponibilidade e gestão de recursos hídricos e alimentares. O curso 
inclui o estudo de tecnologias energéticas renováveis e não-renováveis, impactos 
ambientais e sociais, políticas públicas, e soluções inovadoras para a mitigação dos 
impactos e adaptação às mudanças climáticas. Através de estudos de caso, 
especialmente em diferentes regiões do país, os alunos aprenderão a aplicar o conceito 
de nexo água-energia-alimentos (WEF nexus) para promover o desenvolvimento 
sustentável. 

Objetivos Específicos: 

1. Compreender os princípios e desafios do Nexo Água-Energia-Alimentos, com foco 
em sistemas energéticos. 

2. Analisar o papel dos sistemas energéticos na gestão de recursos hídricos e na 
produção de alimentos. 

3. Avaliar os impactos ambientais, econômicos e sociais dos diferentes tipos de geração 
de energia, incluindo suas implicações para a sustentabilidade e governança. 

4. Estudar políticas públicas e soluções tecnológicas inovadoras para promover a 
eficiência energética, segurança hídrica e alimentar. 

5. Compreender a abordagem inter-transdisciplinar e suas contribuições para as 
pesquisas e aplicações do Nexo Água-Energia-Alimentos 

6. Explorar casos práticos de aplicação do Nexo em diversas regiões críticas, como a 
Amazônia, visando ao desenvolvimento sustentável e à justiça socioambiental. 

Conteúdo Programático: 

1. Introdução ao Nexo Água-Energia-Alimentos: Conceitos, desafios globais, e 



importância para a sustentabilidade. 

2. Sistemas Energéticos e Sustentabilidade: Fontes renováveis e não-renováveis, e seus 
impactos no uso da água e produção de alimentos. 

3. Gestão Integrada de Recursos: Estratégias de eficiência para uso sustentável de água 
e energia na produção agrícola. 

4. Tecnologias e Inovações Energéticas: Energias renováveis (solar, eólica, biomassa, 
hidroelétrica, hidrogênio verde) e suas aplicações no contexto do WEF nexus. 

5. Políticas Públicas e Governança: Análise de políticas nacionais e internacionais que 
suportam a integração do WEF nexus. 

6. Abordagem Inter e Transdisciplinar no Nexo: conceitos, desafios e oportunidades. 

7. Estudos de Caso: Aplicações práticas do Nexo em diferentes regiões, focando em 
desafios locais e soluções de desenvolvimento sustentável. 

Metodologia: Aulas expositivas, estudos de caso, seminários, debates e atividades 
práticas em grupos. Os alunos serão incentivados a desenvolver projetos que integrem o 
conceito do WEF nexus aplicados a situações reais, promovendo soluções sustentáveis e 
justas. 

Avaliação: Participação em aulas e discussões, relatórios de estudo de caso, trabalhos 
em grupo, apresentação de seminários e desenvolvimento de um projeto final aplicando 
o conceito do WEF nexus em um contexto real. 
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Energéticos I: Análise Aplicada de Insumo-Produto 
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Ementa: A Avaliação da Sustentabilidade do Ciclo de Vida (Life Cycle Sustainability 
Assessment, LCSA) pode ser interpretada como uma ampliação da Avaliação do Ciclo 
de Vida ambiental (ACV). Na definição de Klöpffer e Renner (2007), LCSA é vista 
como a combinação de três metodologias: ACV ambiental, Custo do Ciclo de Vida e 
ACV Social, abrangendo as dimensões ambiental, econômica e social, conhecidas como 
o tripé da sustentabilidade. Guinée et al. (2011) expandiram essa definição ao incorporar 
duas novas dimensões: o “alargamento” do nível de análise para incluir não apenas 
produtos, mas também setores e economias; e o “aprofundamento”, englobando 
aspectos além das relações tecnológicas, como limitações de recursos e interações 
comportamentais e econômicas. Esta abordagem transdisciplinar oferece um quadro que 
integra diferentes modelos para responder a questões complexas de sustentabilidade ao 
longo de todo o ciclo de vida de produtos e processos. 

Esta disciplina pretende proporcionar aos alunos uma compreensão aprofundada dos 
princípios, métodos e ferramentas de Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) para avaliar a 
sustentabilidade de produtos, processos e serviços (especialmente ligados à energia) ao 
longo de seu ciclo de vida, integrando as dimensões ambiental, social e econômica. Para 
tanto, serão tratados tópicos como: 

• Introdução à Avaliação de Sustentabilidade do Ciclo de Vida: 

o Conceitos de sustentabilidade 

o Fundamentos e escopo: LCA e LCSA 

• Métodos e Ferramentas de ACV 

o Normas ISO para ACV 

o Ferramentas de ACV 

• Avaliação Ambiental do Ciclo de Vida 

o Impactos ambientais comuns: mudança climática, acidificação, eutrofização, 
toxicidade, etc. 

o Indicadores de impacto ambiental 

o Integração de dados ambientais e de ecoeficiência 

• Avaliação Social do Ciclo de Vida 

o Aspectos sociais e métodos de avaliação social no contexto do ciclo de vida 



o Indicadores sociais e suas aplicações em ACV-S 

o Ferramentas de análise de impactos sociais 

• Avaliação Econômica do Ciclo de Vida 

o Custos do ciclo de vida (Life Cycle Costing – LCC) 

o Benefícios e externalidades econômicas na sustentabilidade 

o Aplicação de LCC em projetos e tomada de decisão estratégica 

• Integração das Dimensões de Sustentabilidade 

o Conceitos e métodos para integrar as dimensões ambiental, social e 
econômica 

o Estudos de caso práticos 

• Desafios e Perspectivas 

o Barreiras e limitações atuais 

o Novas tendências e inovações 

o Discussão sobre políticas públicas e regulamentações 
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Introdução: A Análise de Insumo-Produto foi formulada pelo economista Wassily 
Leontief na década de 1930 e, após a 2ª Guerra Mundial, tem sido aplicada 
extensamente por inúmeras instituições para avaliar os impactos decorrentes, entre 
outros, de mudanças relativas a aspectos tributários, de políticas públicas, da inserção de 
novas atividades na economia e de mudanças nas tecnologias dos setores produtivos. As 
aplicações dessa análise se estenderam para diversas áreas, como para os estudos em 
economia regional, economia agrícola, para o setor energético e para a área ambiental. 
Sua importância é de tal ordem que conferiu a Leontief o prêmio Nobel em Economia 
em 1973. 

Objetivos: Apresentar os conceitos e aplicações da Análise de Insumo-Produto. A 
disciplina possui caráter aplicado, abordando os aspectos teóricos visando a 
implementação de modelos. O principal objetivo é capacitar os alunos a construir um 
modelo de insumo-produto e aplicá-lo para a avaliação de impactos socioeconômicos e 
ambientais, incluindo aqueles decorrentes de alterações no setor energético 

Critério de avaliação: Avaliação individual (peso 5) e entrega de um trabalho no 
formato de paper – entre 10 a 15 páginas (peso 5). 

 

Conteúdo previsto para as 15 aulas: 

1. Apresentação da disciplina. Critério de avaliação. Questões econômicas abordadas 
pela Análise de Insumo-Produto. Histórico dos modelos de equilíbrio. Introdução aos 
princípios da Análise de Insumo-Produto.  
 
2. Princípios do Modelo de Insumo-Produto. Tabela de transações e o sistema de contas 
nacionais. Os agregados macroeconômicos. Matrizes de Insumo-Produto para o Brasil.  
 
3. Coeficientes técnicos de produção. Efeitos diretos e indiretos. Modelo aberto de 
Insumo-Produto. Multiplicadores de produção.  
 
4. Multiplicadores de emprego e renda. Outros multiplicadores. Modelo fechado de 
insumo-produto e efeito renda.  
 
5. Agregação setorial. Exercício de aplicação.   
 



6. As tabelas de recursos e usos e o sistema de contas nacionais. Tecnologia baseada na 
indústria e tecnologia baseada no produto.  
 
7. Obtenção da tabela de transações intersetoriais a partir das tabelas de recursos e usos. 
Modelos interregionais.  
 
8. Análise aplicada à avaliação de impactos socioeconômicos: geração de empregos, 
PIB setorial, renda e distribuição funcional da renda.  
 
9. Análise aplicada ao uso de energia e emissões de gases de efeito estufa.  
 
10. Discussão de temas para as apresentações de trabalhos.  
 
11. Estimativa de Matrizes de Insumo-Produto. O método biproporcional de ajuste.  
 
12. Modelo de preços de Leontief.  
 
13. Análise de Decomposição Estrutural.  
 
14. Avaliação individual  

15. Apresentações de trabalhos. 
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Ementa: Revisão teórica dos conceitos de sustentabilidade, mudanças climáticas e 
direitos 
humanos. Analise das inter-relação dos três conceitos a partir de abordagem 
interdisciplinar, buscando evidenciar sua importância e perspectivas para a sociedade 
contemporânea. 
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